
' .. «'¦"• ¦ ; ' ¦-:¦.¦'.¦ ' t, ' , '" ií '--:$%'.:
i. ^ '¦¦.!•••,t 

in^ln -ii iii^i'ihii ¦ i»mi«Lj^—_LjLuau~ -- J&~~'-- l^^gL^SSy^g- ^i£L-:Su1iL ' íVi,'^=?:1^Yièlflfi Í!ilfel1Bt8BtiBBTfff^Bfflfii' 
' ' '" ' *£

''^RàjÉÉBiC^a HBbBBBmBE BBflüflfiBiB BBbBI HEflBEsBB BBBBBmV - ^B BBSfl ("JwJBJ B^ÜS^VB HCL^k' -
- ¦ í^ÍÍctwBBJ BB''BliÍ v •i^BBl BBl '*" ítS" ¦¦ ^^^ ¦ ¦ ._jJj^B^j|mWIBBIM S^^S^^^SBUHmMHi^SMi BBlWBlBB^B^BTWBWWBi^BPll^^^BWPWWIPPWWTWlBll^BW^BBv^^^j^gWBBBfTT 'Tm"v

I ^^"^ifyB I^^Ur - 'BraiBíl. lt i! tfilliMllMlllIiiflf?lIllti T)^. ^éIj^IHBBbBLTTT)^ ^f^nJbJBBBftffllilltfw 1 iltBtt^BBiBBBBBI^ BBfe^S JlBBBEi^flÉ^

^yfjflB^ ^"^TFmlJllllip Iliillllllliir lil'lil;ll.'PlB B\ '» Iff ^itir^P*BB^sT^BBBBB?^T™ -a UH llfl i^^ K
V ;' •4aO ÍDa iRwlll mIíiiUIiIiI II!. Illllll l^-^wBB\i/Wi >rl\ ^9P *!J BLi.w—«II Bb1^—^5 B^^-^B^il'* ^j?B BMBBB]1 IHUh __" "'/ i^Êjjijm^ k^^Kb C^. - -

B F* ¦ ¦ ¦ ¦¦§¦ BlBrBri Ép™ ¦ ./^ —-***<*.> ^*"—"******^BA7^S|t^^>ai^BK 
^^^"^TBCÍ^5 BBW. 

J? '«^B __^_«jBBJC—¦! BJB ÍWM^r BB^BaBBfl BB&r ^^ZbsV ^i |1'I J^jCprf £ i fjfjfí'ÁW BB 'jffl Bv' C,-;.s ;•'...;¦-r, f WtwMwEjíS::S ^'-^¦—^~-:rT*~~~-^--^*'^^^^^^fi^^MHBMiBMWWWW^Eíiff^^^^í^i":^*^^^ I rBiB^J^MTí^^^^^^^^^^B^BMV-^^Bj ~3W^ IlVy*-gs. f/^'f *é-J '^^'IjB Bi nrjdBlTv :"' ¦ '¦'¦¦¦ vis

»A<& A- ^^rM Jj)ilJÉV^BBBBBBW^f\ f\ VBPi.^-*^—^A* O |7 fti»iiJBi fig SrB R»! Bi tfk fti ^~.^t- MM PJ*^5> r yi^ J^f^^^j^^^gi^MgB^^BtBB^3^BH;!9SBiwB^^^^*-rT~*>~-^v< U nksM»-. ise BB W/z/víÊm. ji

xÊ PI ^p<T2^B>Bg. jjr V^&m^m ^| 11 BuMI "(Bb/ ijTAri^ ViKr TBvStóB B
V^^Bfl IF 9A ¦¦¦J L^BàV^Bi BrB^BBiaABfl ImBa Bna^^^^^feBI BBB k^^^B^TJ Bt^BBa I 3uVb Bff^BrrfEàVBBÍ^kM. aBB^ ^^MrWi tvBi •**" '*BBBBafl Bar V

lUV JJHJ Bwl BlVvãnídK^Tjl BlW ES Bü w 1 /ííH*3SB BkCÍco V-lJhfe

N° -a 30 de Janeiro de 1884 fc- JCIIP Anno ;;:•

it PREÇO DA ASSIGNATÜRA/:
B.RAZIL:

COUTE, um aimo . . \ . . . > ... . 12|000

PROVÍNCIAS, um anuo . . . . . . . . . 14^000

EDITORES-PROPRIETARIOS:

LOMBAERTS|& COMP.
Agencia Geral para Portugal:

Ufraria ERNESTO CHARDRON-Porto

PREÇO DA ASSIGNATURA

\\ BgAZIL:
CORTE, um anno . . .
PROVÍNCIAS, um anno

^^%3FiíSH|j|av%.

12|000
14|000

CHRONICA DA MODA.
As costwreflras não bo devem queixar neste momento,

mez de dezembro inostrou-so
nos tão contrario que as nossas
elegantes tiveram de encom--mondar novas toilettes mais
confortáveis ainda que as que
já estavam preparadas desde
o começo da má estação.

Isto é com toda a certeza
uma cousa muito boa que per-

; initte seguir a moda do uma
maneira exacta numa época
em que os„ modelos de inverno
adoptados por todos trazem
uma espécie de afrouxamento
muito frejudiciavel aos inte-
resses communs. Eis nos che-'gados assim a uma época em
que as reuniões da noute vão
ser mais brilhantes; os janta-
res de família são os priinei- M
ros nesta ordem, reúnem1 pro-ximo dos pães toda a família,
preparando-se n'elles novas re-
uniões que'são o prelúdio dos
saráns e dos bailes dados em
honra das festas de família.
iíio fallarei lioje das altas no-
vidades da estação com res-
peito ás fantasias e aos estofos
pára a noute, porém desejo
collocar aqui uma reflexão que
me sugeriram as toilettes de
baile preparadas para as pri-
meiras festas. Em primeiro

; logar os feitios parecem pouco
mais ou menos os mesmos e^pOd^fÉo-hia quasi suppôr que
a mocla ficou d'esta vez abso-
lutaniente estacionaria, no en-
tantO se nos transportarmos
uni anno atraz e se olharmos
para as-gravuras actuaes vn-
contra-ee uma muito grande' mudança; este anno os feitios
são mais variados, mais justos,
as túnicas mais leves, mais gar-

.ridas, tendo certas guarnições
e accessorios inteiramente des-
apparecido. Este anno, os puffs
e os apanhados atraz ajustam-se
ao corpo, ao qual parecem perten-

leer.^õrnando-se \>ot esta disposi-
ção eom mais egualdade, mais
homogenidade,etc.a maior parto
d«s toilettes e costumes. In-
dicakn entre outras cousas, os
paniors que tem muito sue-
cesso, mas que se fazem mais
•compridos, mais fofos, juntan-
dc-se atra* iior baixo do pri-
meiro arregaço do puff obtendo
assim uma extensão e um gosto,
qiie os modelos anteriores não9
tinham.

iilttliliüi.
!19!HH «««Wa

•
II ! M !',!'.

';:'

üiinii:

amimsáÍBSi

m>

i11!.,'1

{ ¦¦,t5sV;«!

*m l!!,"!íl

ti**»

"'3mi
MT;

& !

lít" ilf

m»

I. Tollfite mu p«f >
arrfga<«dc. Fionto ãn

0s corpos são sempre justos
ao talhe, nrsto não ^ mudam,
iHirèm os colletes deixaram o
Jogar... aos plastròes rufados,

Ic^orrwllçèsV ",^8 s tant» para o costume de pas&eio mesmo"simples, 
que para ás toilettes de gaia e eereniònia. Os pe-

quenos coilaruihog direitos, chamados eoUarinhos officiaeS, ^l-'guns um .pouco quebrados, porem scnpre altos, levantam a

l a 5. Toilettes caseiras, par» senhores e creancas.
*$. Costume rwlisílo en 3. Arreto» fará brinquedo. Oochot m tra-
Vlçí para menina. Costas balho tecido. Vide o ftondo de crochet em ta-

do d««<mho B8. manho natnral, desenho 72, o trancelün de cro-
ehet, de«. 26 e o trabalho tecido, des. 74 o 75.

Confiadas nestas poucas explicações, as nossas* leitoras
podem ficar porsuadidas.rme a questão do espartilho e especial*,
mente a da touruure, são 'setnpre as mais Un^ortantos da
toü^ttè das senhoras. Re«>mmenao ás minhas lett<)ra* certos

na; delgado e flexível, presta-
se a todos os movimentou do
corpo, apresentando bastante so-
gurança para permittir de segu-
rar as illiargas sem as apertar.

• Pouca cousa direi das con-
fecçòcs; aa nossas assignantes
tiveram n-'este gênero tantas
modelos dífferentes, que as
minhas explicações Senam su-
perfluas, somente tenho a notar
que todos os bellos modelos
são forrados com um tecido de
seda, ps mais leves acolchoados;
as peÚes ficam em grandè-vóga
<lurahte a estação, as melhores
são as mais procuradas; com
ellaS 6o mistura rica passaraa-
naria, bordados, franjas e ador-
nos de froco, ° que produz
corta elegância muito procura-
da. Os feitios das'.confecções
permanecem os?mesmos: o fei-
tio-visita é ainda muito proeu-
rado, somente as mangas dií-
ferem, seja pelo corte, seja .
|>ela largura; mas emfim, pouco ¦
mais temos que este modelo
pouco mais ou menos comprido \
o farto. Veem-se ainda algu-
mas sobrecasacas*, mas fazem
parte do costume, são muito
ricas como tecido e pouco; ear-
regadas de guarnições. Usa-so
egualmente para as meninas,
de alguns modelos justos; pa~
letós, casacos, etc, pouco ou
quasi nenhuns guarnecidos é
bordados com numerosas ordens
de pespontos com torçal sortido.

Esta cenversação resume
pouco mais ou menos as nossas
chronicas antecedentes; a moda
ficara estacionaria ate á pro-
xima primavera, porém duraate
este tempo, nós que temos
sempre como dever sermos
agradáveis ás nossas leitoras
procuraremos elaborar em ser
gredo os primeiros e novos
modelos para o vorâo, dos quaes
faltaremos logo que tenham
sido jídoptados pelo supremo
conselho uas anthoridades cora-
latentes nesta materiais

Terminarei hoje esta chro*
nica, aconselhando ás min?tí»«v
leitoras a ljndissima toilette5de
saráu, que se faz de setíni de
côr, miarnecidacomrendasll^'
gas de egual matiis e da qual
encontrarão a descripcão no de-
senho 72 do actual ntunero;
esta toilette de um effeito mui-
to original é uma das mais bo*
nitas o^ie tenho visto na pre-
sente, e^taçàV», cj'eiõ ftit&wtú

ser-lhes agradável reeommendarrdrwv.
Xo hòss\> proxiáo numero terei o gosto de conversar eum

as minhas cara» kitorâs, a respeitf.*.di.penteado. aetíUseUttav
do-as como de cofttume. .

^m
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4. Costume com
blusa plisse, para

rapaz.

5. Costume com
jaqueta, para rapa-

rinho. :^;k
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9. Laço bole.

de

1 a 5, 26, 59', .'3 a 75 e 88. Toilettes casei-
ras, para senhoras e creaneas.

1 e 59. Toilette com puff arregaçado.
Esta toilette faz-se de panno cinzento, com collarinlio

direito e reversos de
mangas de velludo
mais escuro; aparte
inferior da saia é t
guarnecida com pré-
gas estreitas; cobre-so
adeante com folhos de
panno, cortados sobre
14 cent. de altura, re-
cortados em dentes e le-
vemente franzidos. Os
dous paniers são ta-

lhados sobre 100 cent. de lar-
gura e 56 cent. cie altura;
são franzidos, ajustados na
cintura e levemente arregaça-
dos adeante. O arregaço atraz
tem 100 cent. de comnrimen-
to e 200 de largura, e plisse
com grandes pregas duplas o

seguro ao corpo por baixo de um
ornamento de panno. Guarnição

lassamanaria em volta do collarinlio.
2e88. Costume fecha'-

do emviez, para menina.
A tira do hombro, faz-se re-
donda ou quadrada, coberta
com um rufado, ajusta-se
n'ella o vestido plisse atraz.
A saia é plisse e a faixa ar-
regaçada acaba por baixo de
um laço de cada lado dos
franzidos atraz. Guarnição e
laços de velludo.

3, 73 a 75 e 26. Arrei-
os para brinquedo. Cro-
chet ou trabalho de tecedura.
Cada uma das nossas leitoras
poderá executar os arreios,
desenho 3, que se organisam'.de/modo a não impedir os
movimentos da creança; fe-
cham atraz com uma fivella
de bico, faz-se de malha, de
crochet, tecidos á mão com
lã de differentes cores. As
fitas que compõem o nosso
modelo tem 4 centímetros de
largura; preparam-se 10 m.
de lã de Hamburgo, encarna-
da e faz-se a crochet tunesi-
no o trabalho que se guar-nece depois com uma volta
de m. apertadas de lã côr de
granada. O desenho 73 re-
produz em tamanho natural
o motivo de crochet, as hom-
breiras tem 75 cent. de com-
primento, o cinto 68 cent.;
as outras tiras deixam-se mais - _^_, „
ou menos compridas conforme o corpo do n. Toilette de baile
bébé. Podem guarnecer-se com lentejoilas ^aXf J/S™*cosidas, pérolas, com um bordado a ponto

de cruz, com guizos,
campainhas, etc. As re-
deas tem 350'cent. de
comprimento e são
fixadas dos dous la-
dos do cinto \i são
guarnecidas egu-
almentecomgui-
zos. letejoilas,
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8. Cercadura. Passo plano e ponto atado:
Podendo goarnecor as tiras para atar a ronpa

dosonhos 18 o 86.
^^^JmMiWJ^ ^jlSSfS^SSx
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sapatos do fivella.

de velludo escuro, a calça curta é apertada por
baixo do joelho; o eollgte muito comprido abotôa
até baixo e a jaqueta meio justa guarnecida com
um galão nas algibeiras fecha com um único botão.
A gravata, defou-
lar d, de côr clara,
semeada com pintas
da côr do velludo.
Meias de seda e

6,7el7. Chalé de crochet.
Matoriaes: 95 grammasvdo 15 moiré
branca, 10 {rrammas do lã do côr.

D'uma ponta á outra tem
este chalo 126 cent. de com-
primento; do lado direito tem 8
cent.; é de duas vistas, isto 6, não
apresenta o mesmo desenho dos
dous lados; um d'elles forma escamas ai-
tornando com riscas, o outro c lizo. Prin-
cipia-se no meio por 4 m. no ar reunidas
em annel por 1 m. apertada. 1» volta:
4 dentes de 3 m. no ar, 1 m. apertada.
2»: 8 dentes dos quacs 2 sobre cada an-
guio, e continua-se do mesmo modo até
que o trabalho fique bem quadrado. De-

pois de 4 vol-
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6. Fundo do chalé desenho 7. Crochet. -;¦:.¥
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IO. Ficha de rroro.
tas, faz-se d'um
lado o trabalho como o indicámos
e do outro: dentes de 8 m. no ar
o 1 m. apertada alternando com
dentes de 3 m* nó ar, como o
mostra o nosso desenho 6 em ta-
manho natural. O, motivo conta
4 voltos que se separam por 2

voltas do m. apertadas, depois
do que, se torna a principiar
tendo cuidado de conservar a
roda a cada um dos ângulos de
modo que o chalé fique perfeita-mente quadrado. Pode-se tam-
bem alargar as riscas á medida
que so afastar do centro. A ren-
da, desenho 17 faz-se com lã
branca ou de côr; a que copia-
mo8 é amarello claro, conta 13
voltas e a mesma conta de dentes
de 8 m. apertadas e 3 m. no ar.

9. Laço bofe.
Disiiòe-se em cima de uma tira

de filo forte de 12 cent- de compri-
miito e 5 cent de largura; a renda
que tem 11 cent de comprimento
fôrma dous leques plisses guame-cidos com laços de velludo com de-
senhos chinezes. Estes laços ata-
dos podem também fazer-se de
setim ou de ottomano.

13. Toilette de baile,
jrnarnecida com gri-nàldas do llôrcs.

•«.
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18. Espaldcira. Abortos om panno desfiado
o bordado om panno ou trabalho do tocedura.
Vido uma parto do bordado em tamanho na-

tural, desenho 29.

cerít. tfe largura.

10. Fiehú de froco.
As duas barretas e o eol-

larinho fechado atraz fazem-
se de setim, seguros jior um
liló forte, cobrem-se com franja
,de froco ondeado de 12 cent.

de altura, cosida em cima do fundo de
liló; termina-se em baixo o ficlui-collete
por um laço de fitas dpsetim de 2 a 3

ajustado e as" pregas do nosso modelo ^«^^«^*^e,ê ^^ã^Z^h^^
abotôa ^MM—MMMMMMM^., ,PreT

Ira., per-lün >fMta
na fa- "^WtM^MWiBMM^MMMM^gHTlMff1!!!1! 'faiM^M^Ml uifiite
ZCIlda IHI^^^^M^^^^Rã^^^H^SI^^^^^^^^^BHá^H^K^MV^M^^^^^^^H íde cima; faz-se. com panno azul ferrete.. Fa- 19 toilette de todas cores da moda.zem-se duas pregas de 2 cent. década lado dos wÊÈ \ ]~' ^oilotte guarnecida eom grinaldas«aflore 4. Este modelo faz-se metade de gaze lizn io filo-froco, com guarnições de rendas o de grinal-

das de flô-

14. Saia com arregaço om avental, para o cos-
tunie" desenho 38. Vide o esboço do moldo, de-

senho 66.

I '
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15. Saia eom arregaço em avental. Costas do de- ,senho 60. Vido o esboço do moldo desenho 65. âw

botões adeante e três pregas atraz; a pala tem
12 cent. de
largura e o
cinto4cent.;

o cabeção
talha-se

sobreõeent.,
aalgibeirae
os reversos
das;mangas
tem 7 cent.

6. Cps-
tu me com
jaqueta. O

que copia-
mofi» faz-se

\ ;L^ \ %\ y // jí
•.C^-i~l-

17. Renda de crochet para o chalo desenho 7.Vide o desenho 6.

/?»-' í,, ">S.^ >,v
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16. Bardado sobre reiludo lavrado para a chinella desenho 27

wasBfc...-"'.- '"¦;•'' >. "

*

18. Tira para atar a roupa. Bordado a
ponto do cruz om «-rochet Um«»iino. Vide ascercaduras desenhos 30, 31 o 86.

res na bei-
rado aven-

tal o no
hombro.

Camiziuha
de filo-
froco e

renda se-
gura na
cintura

com uma
rosa.

<Tl
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13 e 29. Espaldeira.
Abertos sobre panno desfiado e bordado em

panno ou trabalho de tecedura.
Póde-se fazer este trabalho em pannodesfiado ou executal-o em tiras de tece-

dura á mão, ou ainda em talagarça
de lã bordada com retroz d'Argeí
a ponto lançado, contando os
fios, o que forma um duplo
motivo sem avesso. Qs
abertos são seguros
por um fio de re-
troz (1'Argel e

com um fio
d'ouro que ata
os grupos. Afran-
ja que guamece a
beira da espaldeira
tem 8 cent. de altura

BflH P*^ Bordado con ^^^ fll ir^fl flB^ para o quadro, desenho ^*flj WM
^9 B^^ j^fc^^^___ ^9J ^B^

^fl "9J9Bfl^^^ 24. Ehtojo para as ~
gfl affnlhas do crochot.

15, 60 e 65. Saia com
arregaço em avental.
O desenho 60, mostra a frente

desta saia arregaçada com paniersmuito compridos, talhados confonne
o desenho 65 quo reproduz o esboço do
molde, em tamanho reduzido. A parte a
mostra a frente plisse na cintura e ao lado,
e a parte 6 reproduz a metade do puff e as
pregas quo o arregaçam. A dupla prega debaixo da qualacaba o arregaço emprega 60 cent. de tecido; o resto da saia
preguea-so com pregas planas.

19 e 20. Quadro bordado.
O fundo faz-se de cobro

polido, gravado, e o
quadro de papelão

coberto com pelu-
cia azul guarne-

cida com ap-
plicàções de
8etim côr de
ouro antigo,
dispostas
como o in-

fl fl ^9 fl

^1 B8 Br
^flfl flflr^fl Ar
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20. Qiiudro bordado, \iilo
parto do bordado om tamanho natural, do-

sonho 19.

com

dica o
nosso
dese-

nho 19,
quo dá

a quarta
parto em

tamanho
natural, se-

guras com um
_.— fino trancolim douro
nturaS- ° gnarnecidas de pontos

de haste e pontos lança-
dos, de rotroz d'Argel

guarnicões do fio d'ouro.
21 a 23. Bolsa para tabaco.

Couro recortado.
O desenho 23 reproduz om tamanho natural,

uma parte da bolsa para tabaco, desenho 21,
(pie se executa em couro. É um trabalho
laeil, em bezerro ou pellica natural, forrando-
se com pellicula {tripa muito fina) ou
com seda. Para fazer a bolsa que re-
produzimos, necessita-se do um pe-daço de couro de 43 cent, de dia-
metro que so prega levemente
em cima de uma tábua, tiran-
do-se a parte do cima, depois
de se ter levemente molha-
do o avesso. Fecha-se a
bolsa com uma corrediça. Esto
gênero do couro recortado podoservir para cobrir coxins lindíssimos
tamboretes redondos. Vide os desenhos
76 o 101. Todos os motivos do gravurafeitos no cobre o no estanho podem ser re-

cor-
tados em
couro.

26.

21. Bolsa para tabaeo. Fochada. Couru
recortado. Vido a quarta parto do trabalho,
om tamanho natural, dosonho 23 o a bolsa

aborta, desenho 22.

Execução
da corronto

entrançada
para re
íofrio,
dos.

A
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/^flwl RffiSn<K (u^BaV^^HsSn 9Á4khI Bv^^flrifSI^Nl K@9 ¦k^BSBhk?'
Jfl BKwflJ ^¦BnK^lJ\ii\k^vitB?tWofl BkSi^vi/TSSuflBWÍ'' ^^^S^^^^^Ê^aM^^^^Sr^ÊÊ^^tli^^^^^Tn^^i^Kri^xi^ilÊk Bfl^MW BflJjQfiflnSrjflJ B5MBP>i5Sfl9Bi Bn

^^*6á<8sfl»ãSi 9B flsü Bflfl BtpflB^»! BMBaW^Bi^^BaiP^^
$t&Çi ¦¦''..¦

¦HHHHHHHHHHflBriflflflflflKfllflflflflflflBflBflBflflflHHHHHHHHHl

BI !¦fll flfl

i -•• nvrwauu para caiBClia. ¦ Aiinlirjinin^ «i(, i..iin.i..
em panno.

/ 9flTflt ?9BíBB^MB?39i BgflicPlBBa^BflíBflB^KS flBWBaáMBB rWflTvfiiffaftflBiiB

wJrtt lPnaSJaBS» £p£rB i flwB^^^flflB^BlBaVSMBBff

^WaS[BKMÍ^^SK5i51BIÉBj9PSgiy^

,,r, ,V«C*ÇÔ«U. ........
Vido uma parto do trabalho om oxocnçlo

desenho 16,

24. Estoio para
as agulhas de
crochet.
Esto ob-

jecto mui-
to pratico
tem o seu
logar indi-

cado em
todos os

estojos do
costura; ó

coberto
com or-
déns do

crochet a
ponto

apertado
e guarne-

ciclo na
ponta com
uma borlá
do seda.

í3. Quarta part« do motim recortado em couro, para a balsa,
desenho 21 o 22.

27 e 16. Bordado para chinella.
Applicaeões do velludo em cima de panno, ou

trabalho sobre vellndo lavrado.
O tundo faz-se ordinariamente de panno; as appli-caçoes do pelúcia ou velludo são dispostas em cimadu panno por meio de um trancolim touro, prata,

^Hfti l»onto d haste, ou com uma soutache estreita: odesenho 27 mostra o ofleito do bordado e o desenho10, uma parto do desenho em execução. -

' PBjÉr"fl ^9^ 9fll flfflflflBflt! ^L^fYft ^*T^"fflr» fll I 'iflWflri fl ^âflTfll \Br^BiaBrl I

Mflflflfl^fe-^a^HflBEBaflfll flflpVflflflflflW^^^^SPI B-^^-^^âB^^* BH^^tr^aaMdOl^l ^fl^^**. mSI flfltfl

i .5 J . i • • í í i ¦ '* 
í ! í, i

29. Abertos em panno desilado e bordado para a espaldoira, d-asenho 13.

28. Fundo de tapeçaria para chinellas, almofada, etc.Este ponto miutf» solido comprehende em quadrado quatropontos do tecido; o nosso desenho 2o mostra » «se*-
cuçào d'elle; convém para os motivos do gênerod'aquella que reproduzimos, formando qua-drados, xadi-ezes ou riscados.

32 e 25. Corrente para re-
logio, de cadarço entran-

cado.
O desenho 2õ reproduz

em tamanho natural,
a trança em exe-

cução e indica
o modo de íntro- .
duzir em duplo

cada um dos dous >
fios para que fiquem

regularmente enlaçados.
Esta corrente serve paraluto; se se fizer en azul,

poder-se-ha offerecer a uma-
noiva ou a uma menina para a

primeira commimhão. Os adornos
eucontram-se já feitos em passama-naria; podem-se também cobrir,.com m,

apertadas ao crochet; ata-se n'uma dasextremidades um porta-mosquetão para se-
mrar o relógio.

36 e 37. Dous toucas, para senhora d'idade.
36. Touca guarnecida com fitas. A pala d'esta touca tem •

42 cent. de comprimento e 3
cent. de largura; faz-se de
filo forte ajustando - se
n'elle o fundo que for-
ma rede; é segura
atraz com um elas-
tico. O nosso mo-
delo é guarnecido
com renda branca
de 7 cent. de
largura, concho-
ada no fundo e

dis-
posta
adean-

,te n'um
farto laço
eito com

duas rendas
cosidas pé

com pé. La-*
çadas de setiin se-

rão dispostas nos
26. Execução concheados e nas 22. Desenvolvimento da bolsa purao trancolim pregas da renda; as tabaco, dosonlio 23. Couro reeorSdo?

ao crochot, fci. „ , i. mmrne- Vld(: a (lU!lrtil l)!lrto (ll) trabalho, em ta-^ desenho IU,1Í> at„ dltlJ 6.Udni,L manho natural, dosonho 233. cem a frente da pala
dos dous lados sobro 13 cent. de altura.
37. Touca com pontas de renda. A pala o o fun-

do são de filo kzo, formando este rede e apertado
com um elástico. O fundo é guarnecido com ronda

franzida simulando uma ponta de fichú com
ornamento de fitas. A frente da touca é guar-necida com uma dupla tira de renda co-

sida pé com pé prolongando-se em duas
compridas pontas que se atam. Dis-

põe adeante n uma espécie de ruché
concheado com fitas de seda de 3

a 5 cent. de largura. Póde-se
guarnecer esta touca com ai-
gumas flores ou plumas de
fantasia. 

38 a 40, 14 e 66. Costu-
me guarnecido com pelles,

para menina.
< (Esboço do moldo, vido o desenho 66.)

A saia de pelúcia azul ferrete acaba
por um plisse de seda de 18 cent. de ai-

tura, podendo-se guarnecer como o indica o
dese-

nho 14, com
três pregas do VU
cent. de largura. Ò
esboço fig. 66 dá o

moldo da tu-
nica arrega-
cada, guarne-
cida de um
lado com uma
tira de pelles
de 8 cent. de
largura, o ar-
regaçada con-
formo cruz e
ponto. O cor-
po com aba é
aberto no ai-
to, em cima
de um collete
fechado, e gu-
arnecido de
lelles, Rever-
sos do pelu-

cia e peque-
nos botües
eollocados

limito proxi-
mos uns dos outros para fechar o corpo adeante.

93. Manto-vi sita. (Para o molde vide os desenhos 54e 55 do no 22.) As costas deste paletó são plisse d««deo pescoço a prega dupla c larga acaba na cintura, for-necendo depois a roda da saia. A parto superior dâmanga talha-se com as costas, sendo a parte inferioracerescentada e independente. O nosso desenho 30, de
pelúcia, de seda castanho é forrado de setim e guarriH-cido com uma passjimanaria de azeviche ou com nor«ia-do a machüui e rodeado com uma larga tira de petléü

*í* && x»*?

«A>r"» 'i

\ . ' - -,N á!ÍS

lLTl-^'i,|,J,|'il,l_- '

•28. Fnndo de tapeçaria, para chüioUas, almo-
fadas, etc.

s . "- -»
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na, (Para o molde vide os desenhos 51
e 52 do n° 22 do anno passado.) A
niurça faz-se com uma costura no hombro,
tem golla alta.
forra-se com
setim e fecha
adeante por

um duplo bo-
tão. Èegalo

de pelles.
Larga

guarni-
ção em

baixo das
mangas

e nas ai-
gibeiras

do manto
feitio

princeza.
abotoado

até baixo a de-
. ante e plisse

com grandes
pregas atraz.

41, 67 e 98.
Cesto para

papeis,
guarnecido
de bordado

pérsico.
Este modelo

muito original
tem 41 cent.
de altura, as-
semelhando-se
ao vaso Médicis; faz-se de vime en-
trançado e muito ricamente guarne-cido com a cercadura reproduzida
em tamanho natural e executada
sobre panno de Java côr creme
com retroz d'Argel e";fio d'ouro.
Os contornos são orlados de imi
fio d'ouro ou com um ponto de
cadeia de torçal, as hastes fazem-
se a ponto entrançado. As gran-des flores do bordado fazem-se em
vermelho de Bordeus e azul ferrete.
as flores pequenas duma outra
côr; as folhas e as hastes em di-
versos matizes côr de azeitona
verde. A guarnição de pelúciacôr de azeitona córta-se eni viez
sobre 20 cent. de largura, o Iam-
brequim com dentes e os pom-
pons são das cores empregadas
para o bordado, o alto do cesto e
as azelhas são guarnecidos com
um cordão d'ouro e adornos de

As mangas são sorridas e
forradas do mesmo modo

5. que o . "
trajo.

40. Man-
to com

murça, -
para

men i

mais lindo uma toilette de
saráu ou de concerto, i.

43. Romeira de renda.
O fundo é

de seda.
cobre-se eom
quatro or-

dons de ren-
, da franzida

(&ff^ ^^Éi^^BflBl ™^^ ^^^BlBv^ 
bI I"

£¦& ^wnm$' «>-• *flJ BBBpfa relógio, do jM ^Jk W
tf o iov ímikWPJê»cadarço entrançado. Vido o tni- á^^P*J^^^^^^ #BÍ^^^"''"~\
^ggaSvMgS^^jtfc ,'a"1" om execução, desenho ^^^ ^^BBwBVBf' ^arnãm B\V^L><i^w.

\S BwwBíP'? ^^^^ ^bTH b/^^bfís^bV\
m W$Ê^ m KpMfeBB^ lr^l\ia b»V% 1 bb^i\b^ bS \ 1\
{fl m^&&&> mM Bffy^ | B^B^"àrÜ^ .A lk\
^H MW BA - ^BF I gjf >J| llk /SfàÊfa

^%hÜ nâftifffc. fSEtStèW ^>!S>flflòres ^'é^ BPI5BI BMSÉÉ ^^fPBBoalr K^> \Km ^| BNu^â.
JHÍP P^li vWA* H<ilett.> d" nouto, ~ii-;r^3f3IL=—¦-¦¦-"-? PT pentrado para ||g. \BB7 Jftf BjH k£ÉEk
^B^^JWBWtSa^MKa? jilt ita^r CMgala pwnoiitada.^lIlIBBBlBBH^ toilotto dn BfSg: \W fl jUI RKS^

^^•j^^^^by.-^C^v^ Baffi-, u^ froarnecidã iTastraloin. nouto. Vido o \5 if BMÜK
J^^l^mBl 1^^ desenho 02. \§ \* vim B9B Br

V/i jiUBI^DBl BBJT ¦-BV-Bf/lPr'"""— --- - ^~^^^tflfl BBBj*»VvmBI BBBhhImBBhIBuIHB^BB»w¦ t^BH àm^r ./ *"i—-—'Si r^x. -c*~. ~„ • 
_'^0JÇÍ^H lÉflE^^BBBi BBBru 4^k\\^W\m '^BvBRI'-' :^l DRKJ BH lüli ^BiSP^. \^^k. ê*, 'tc&i^. -Sé—s. ><7^B?SÍBRV

llillfl E5j BilH BMfJBlf^liiÉ mI Bl *J •¦*«k>ÍL'':
éi^is lEwüuflío Bl^I ^^<mBmI 11^^^ -"^jíip?"'"

BBjyBBBBBBBBBBBBiBBJiBjBBJBwB^BJBBB^B^

¦¦vlll 1^1 Pliliil p^^ !k'

¦V^Ü^^bI bV'^b\m «:É^^^flH>iHWlílut iHfll BKfcw»ttMh""/LHfc" ~^bI

bYeÉbI bV£tBk^^.Yb1 BBÍBTlYBvHkjBPv''¦ ibI Bftiuiávj b^bj v *b^^mbVbk9.HÉt^bW]

il bbhI9IIKuVa^^bbWvI BBi^uiIjBfll^^cH bk^^^bh bW*^ '

BpbVJD^^H Bpl^SlHBi^BBVfllHHViiru^BBali B^Hauuílm&^B^^MBrBBVSMBnlB^BBHi''''''''*''* _j^ ^^ ~i;.j»^r'.:T<a>.:: BT. :H BB--
BmI Bv^HMwHLnlfl HflH HflHUlBI . "«Bl ÜBb Bb Bv t ^^

bbbj BBBmItVtJBBI BMiiwBBBBnBiViJMfc BmVBB^PUiJ'' Bh BBBT ^BBBBBBBv r— r

B^liWfflWMf'*¦ Ba "'JB Br I B"**^**^-''"*''^**

BMjSaBÍl?Bft.\B<fflmliK' iB B' BH i ^ "•

l"^íflB IU H Bili wsMUWS^"^^Bb1b^\Í^i1I Bb^^B BBM't'-'

ífcfSWMfofí jé*<ríltaí?L::tlftritfrJ ...
para atar a roupa, desenho JS.

de 8 cent. de altura, a primeira,
emprega 160
cent.. a m~%

gunda 120
cent.. a ter-

eeirn 07 e ii
ultima

73. O
nosso

modeli»
do qual
o dese-
inho 43
>ihdica

o fei-
tio.

ata-se •
ao lado

eom
uma

flor ou
tini pe-
queno
raiim

de viõ-
letas.

de my-
osotis,

ou de
botões

de rosas.

37. Toara com ponta* do
renda, para senhora d'edado

M:) •

} :

flftVJBIBftfftfftfftfftfftSMSfl

- .^ BBl

.^BBBEBBBBBBB^^. fi•BMflÉk vn
IV vPI

ir B^J?f ^Hh«3

|BBJ Bg^^" rW ^

mIbIBIbvIhK
•^1 bbfI bV\^I

^v-^^-^bU BV/i VtiBfl BBBvv \> 'Vi ílBJiytw
^¦^fl Bss^fl Bn vr\fw£9l ^s.

*^-:<?^^^| BBF^vrW 
BBBgK^MMBAyjrXBÍrftB^ B»

^^B^BHHP^^^BB^B^te^
%^^9 BkMP§(Bnk' ,!i íL-' '¦¦¦ L2^» BB^^o^^^'

^^^BB^B^Bmla^BB^B^aSí: ' '''
^^^^^^sB BMmbB Bàâii^iàsss:

VI Ivin ISffiÉ^ÊI

Bwl iiíb^b»v^

BK"vB Bf///flVBl

44e45.
Dons
aven-
taes.

44. Avental guarneeido
eom bordado a ponto dos
Gobelins. Este avental faz-se
do talagarça estamenba eastaiihc
madeira, bordando no t ineio
com torçal mais escuro uma gri-unida, Guarnece-se com renda.
Reduz-se a roda de cima pormeio de pregas cosidas, cõsçudo-
se dos dons lados a fita da cin-
tura.

45. Avental bordado ao
passe. Tem 65 cent. de com-
primento e 01 cent. de largura:
laz-sc com satinete azul ferrete.
guarneeido com ura lindíssimo
bordado de di Heron tos cores exe-
ciitado ao nassé plano em eücar-
lindo, côr de granada, castanho;
o ponto dc> festâÓ ,é eneaniado.
A parto superior do avental re-
tltizida por meio de franzidos tem

¦ 
'¦¦ 

; 

"¦:. 
¦*'

i

8S. Costume gnaniecido ,....los, para menina. Vide a saia do
senho 14 o o esboço do moldo de

senho 66.

borlas ou
de pom-
pons de

seda.

42.Fichú
bofe.

0 decote
d'este mo-

delo é
aberto em
.quadrado

>%? guarne-
lapido com

^;fita8 for-
mando

, ^rrediças
^^a dupla
i;íendafran-

ida e ao
Jchú que

p-cobro a
t** iiente
»- deste-,-

*rpp que
arregaça

pouco•nforme o

, para senhoras e creanças- ^. Manto-vlaita. Para 40. Mtnto com marca, parao molde, vido os desenhos menina. Para o moldo vido54 o 55 do no 22 do 1S93. os^desenhos 51 o 52 do n° 22
do 1883.

20 cent. de

TW^ BK^I B^BI BH^Bfd BVfMjl B]l «,'*' ****?»J^EbV&ÍvJ1 BB ^P^Bk^B^'

Éfll ¥si^Si KmIÉíI BhJ{^gPj^/jBjljJI:;-^ IHy
^BBVm !BBBr*aJBC^BJR. !¦ HvI^BmbI Vflr

¦bIb^^I BWf

^^^^^Í^HBBBlB3BBB|BJi^5jii,.
Banrrai. nos*-iil,..-Wü o o (rento do

"largura e
corrediça

em õ cent.
de altura; a
cintura ajus-

ta-se por
baixo de

dous laços
de fitas. 0
bordado tem
40 cent. de
altura.

41. Cest _^_.
cercadura em tamanho

quim, desenho 07.
lambre-

|osto sobre o fundo de filo, fechado
om laços de velludo ou de setim.

yjualauer das nossas leitoras poderátaodiücar ao seu gosto este graciosissi-mô modelo que completa do modo o

48 e 94.
Duas toi-
lettes de
passeio,

para cre-
ancas de 3
a 7 annos.

48. Paio-
to guarne-
cido çoni
astrakan.
(Para o mol-
de vide osdesenhos 51 e 52 do n° 22 de 1883.)

0 paletó que o nosso desenho repro-duz faz-se com panno sem avesso,azul ferrete, guarneeido com tiras dêastrakan cinzento, a murça faz-se com

• ' -'","%-*." .44

fl ¦«?• ésf-ílh^ Bj ps

iigl3Bt^" >V<la-'iJBII BaB IBf^^jFA.
KKL BMí<^ryJHÍ rRVNSlBB.

¦!KâUáJrWi7jk&tÍ '.^f/Wa VjJMW*. V*jL?Í5^1'^flMMUmnf*TW*?+4x\J9nÃi Hjf^wBJIaPc^^rxâjD

:- \' >BBK^ialgwit>vt*""4aa Bk... ¦' ••
.< ^-^^^^fl EüflK *líi*Jí3^iMaB Bfe

€v^B I
"^^^^^1 H BFr

\v^!^^B BBB«gK •<

/íMfS^I K^-I nAv ir-a* -ànBfl BBMffli^BBKW Bl B^rv

lá WÈ&jM BtãW |L
ç ~cBJfl Bb\ WBQ PCiiV«3 A^lrfl BbV^

s ¦/ Wftl If|HHi I m M IIPH II |vl IIHl I
Bh' BBBHBBBHBBKiaF^BBBBBBBBBBBBBBBBBB^^BBBB/^Q' *

«. Romeira üc rcuía. 
"«wsy^-^
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o mesmo panno, talhando-se pela fig. 7G do
molde que acima indicámos. Tem 1G cent.
de altura e a golla de pelles somente 5 cent.
Tira de pelles em baixo das mangas e de ladonas algibeiras; gorra de velludo c pelles.

49. Paletó
guarnccido
com pom-

pons. (Para
o molde vide

os desenhos
50 e 53 do

n« 22 de 1883.)
O chapou, o
regalo e o ves-

tuario são
de pelúcia
lontra com
guarniçôes
e forro de
seda glacé
encarnada

e ouro an-
tigo. Cór-
ta-so o pa-loto poruni. dos
moldes in-

dicados
acima,

cruza adè-
ante o fe-

cha por
meio de
alamares

de trance-
lim guar-

necidos
com pom-

pons de
seda do
mesmo

modo que
o regalo o
o chapou.

50 a 54.
46. Laço de gravata, com fitas do setim 56. 58 edo duas faces. rro Toi-

... lettes de
.„ ,_ ">aue e de ceremonia,

; tw, »b e 72. Toilette com saia tu-nica. (Esboço do molde, desenho 72.) Atoilette faz-se do setim côr de ouro antigo,renda do mesmo matiz, setim castanho o tirade passamanaria. Os nossos desenhos 50 e

XIII ANNO, N. 2
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i Iva HlfE ctrilH'liiTTr
m<f ^B PuWVfe*wt-' -\

I ENhIS'"''#^m I^bhbís
mmW ^^vSCTfeXWMiMBHftr.: i-^MWa

M Bp:illlll| gBp»IÊPa
E Hgiif1 p ÍS BW*iaPli

¦raff{mift^SBlBBgfc*^^BPBBFBB^Sfe'- r ^É£ • '^*TA

E§»lilflBiiilÍPll BBP* bí^^^S

44. Areiital jfúarnóoido com bordado a
ponto dos Oobolins.

¦¦ HL/v^ i^fl BlW
^B BkL.'«jfB Bí

/Hyfl Bar "i^KsafiK ^Iíéím Bk
S JBfsa fty fc^
JHj HBuinQÉÉ P^r fAb BB^^F^^^^wB BB^

I SP n IR '^^H Brlfl Bhp j ü l^f H BV'BI BP- k 99B-" 'X^BB^' x-> -v
^BB mí-?-'; *§ u^BBri Ék^&) ^ BfV' -^ BSt b2T--^HHK

£ ¦JBM»MrlBrritW^ :,^BM
^^gWwfy^fB BMB BffiJwBMlII P^m EPCS1' J5B Bfc
S^^PS| 5§i 1S| BrB RwXM'l2wÍuaH Uârâfl BPfll

Ü<^B^B^B^BBB^B^BHB^B^B
' BlBBr

>BJ BB^^s^^^s^-yBM ZBMBuhJ Wmm-^Êmmm\ BBtWbI tJt^fcáflBi BfaíÉBBriH PyfiSC>.» Y^*^| BhApE&VjPtT^VJ BeVI BV

mW^^-^^mWS^^ÊkwW^dÉÍ* ¦¦^till B
^lll^BttDHHL:''- ; /'M^BJ

^mm mm\Zj*fWkmM- \J^Ê BBBjf|BflBv**\é * *^mm\ mJ^kmUf^S^mVyWzJm\ BfutnBMli^^^B Bfl mWÊ^m&JXs&m B.i'':iM B^üVJB B«l BB^^&^BBBHiBv^MfiBI H ¦ v *^Bu íaKvtf^A^sB BB^^^fll BB:

Eb^bIbIBRn^jbsbIb^
^BEa^PjBMBMBMBMBMBMBMBMBMBMB^^^^^~^_--.. -^^^^^K^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^K> jm '\ ^wírl Kj^"^^9 BUBfw ¦

48. Paletó
os

58 mostram a f--ente e as costas d'esta toiletteelegante, cuja saia-tunica, ricamente arregaçadae guarnecida com uma alta passamanaria eaberta de lado em cima de outra saia guarnè-cida com folhos de renda franzida. 0 "orpo èfechado ate cima.
com mangas meio

compridas, aba
orlada com renda
franzida e guar-nição "de 

passa-manaria. Conche-
ado de renda na
frente do corpo:
plisse de ren-
da nas mangas
e no pescoço.

51.Toilet-
H te com saia* guarnecida.

O nosso mo-
delo fazer-se-
ha de gaze, de
cassa ou de
tarlatana.

é muito
moderno e
aconselho-o

., ás minhas
leitoras. Fo-
lhos sobre-
postos gu-
arnecem a
saia. aca-

bando o ulti-
mo na cintura.
0 corpo será
mais ou me-
nos decotado

conforme o
gosto, franzi-
do e formando
no decote uma
cabeça rufada.
Luvas muito

compridas
COm altos nu- 47. Laço de gravata,nhos rufa (tos, de velludo lizo o vel-
e adereço de ludo li,vl';,do-
flores ao lado no corpo e no penteado. Fica
entendido que o corpo franzido deve ser dis-
posto em cima de um forro justo.

4H e 4». Duai toilettn» h» ****«•„> ^'-« toilette com cauda arregaçada. OMhiu vJaE pt",.« "' fiSZS f a' ""°'\, «** 71,0,,!a frso dc pdi,ciii az5 a» <*>»
desenhos 51 o 52 do no 22 do ts.si ™' ™<t 

Sfi^ífM^^KSf*^ vi,,<! ^mprida cauda de filo azul e tarlatana amaréllòo- „ u. 1883. dourado. Pura a guarnição os rufados tem 15 e

fll B^PBoIiBi^b! '*BB

RSIm

45. Avental bordado ao passo.

jv|íByjtViílr* d ;j '^BB ^ vJ^ Dw^^O^BBKl>: úW^BÍÍ&P' /¦¦¦||K^^VV jlHBJ B^ r^l ^kmJmmWb* -i^ w* j0± ti i fv ÉlSl BP^^eDbÍ V -ti '¦ 
I^B^bÍBBBBjI ^hBÍ^. wl\lilttii 'in- il ill nlilllt !l Ihr-' i I

¦PB Br1 BBBBUBBB^ ^Bl^^x^BB ^^^ ^BBkJBl BK 'j ^v V ^B ^^ / 1 #'¦] kí/a Hf> # ¦*¦¦». , ^í^: i^^< / VbI ¦. . tB BBr iClBBBH \ *^BBJr Bb BBflr -/BBBBBl Uj l BBrBBl ^BBJBBl BBTvBBBlmB v^^flB BBW vli BKja -^b F • ^V > # / ^% fvfl ¦£¦ #'fBBBBB^* \- ^ a//hi &a ,^ ~ £ ^kmw iflrBBBBBft V tBBBf '*^km BBBF '''/™BBB BBBk BBKIBk BB1 BBL BBl^BB

,0# 1S,elJÍ "S1? wdf,nn,ct- Fn»"»« do dc*>-w»o 6S. LsIhm,o do molde, desenho 72.

• *

51. Toilette com saia guarnecida o- Toilette com cauda arregaçada. ô». Toilette com túnica arrefia.ad,

mÊSÊÊ mmwiilíMmmmiMÊÊg!®^^

ÒL Toilette com túnica sobretudo. Oostas dodesenho 50.
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55. Costume com corpo e túnica plisses.Costas do desonho 57.

adeante e atraz é muito decotado
em quadrado adeante, guarnecido
com renda plisse adeante e levan-
tada, mangas muito curtas, ru-
fadas.

54 o 56. Toilette com tu-
nica.sobretudo. Os nossos de-
senhos 54 e 56 mostram a
frente e as costas desta toi-
lette de duas fazendas, a tu-
nica atraz forma o mesmo plisse
ou menos comprido conforme o
gosto. A frente da túnica ar-
regaçada dos lados tem 100
cent. de comprimento e 150 de
largura; dos lados só tem 90
cent. de largura, dispondo-se
<5omo o indica o desenho 54.
Uma novidade muito original
consiste na faixa arregaçada
adeante em cima do corpo,
franjada adeante e segura no
hombro e ao lado; tem ella
75 cent. de largura e corta-se
em viez, mais ou menos com-
prida conforme o gosto.

20 cent.
de altura,

os folhos
plisses e

os ruchés
tem 8 e 9
cent. Um
bellissimo
arregaço
disposto

em avental
adeante,

levanta-se
dos lados
por meio de uma

cauda de
flores, cahin-
do atraz até

baixo da
cauda; cada
um dos lados

tem 150
cent. de
compri-
mento e
130 cent.

de lar-
gura, A
bertha.
arregaçada e guarnecida com flores,
faz-se de tarlatana.
, '53. Toilette com túnica ar-
regaçada. Os folhos da saia, com
dentes redondos, tem 13 cent. de lar-
gura; fazem-se de sarjado de seda
branco, levemente franzido. O arre-
gaço e o puff de fazenda
adamasçada são arregaçar
dos com gosto e seguros
por laçadas de fitas de setim
estreitas dispostas em cas-
catas. O cCrpo com ponta

dado, cujo
desenho

63 mostra
o aspecto
e o (tese-

nho 61 a
quarta

parte em
tamanho
natural.

Os contor-
nos são
guar-
neci-
dos
com

um fio
d'ouro

for-
mando
ponti-

61. Quarta parta da cercadura, para o costo do costura desenho 62. Vido o cfTeito do bordado des. G3 e a franja dos. 6t.
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ttS. Cesto de costura, 
"guarnecido 

com bordado". Vido a quarta
parto do bordado, em tamanho natural desenho 01, o eireito d" bor-

dado desenho 63 o a franja desenho G4.

57. Costas do
costume, des. 55.

•58. Costas da
toilette, des. 50.

63. Efleito do bordado, desonho 61, para o costo
do costura, desonho 62. Vido a franja dos. 04.

nhas recobertas com pontos de
festão. A franja tem 9 cent. de
altura; o nosso desenho 64 mos-
tra uma parte d'ella em tama-
nho natural; faz-se com lã atada
e guarnecida com borlas; os
pompons que enfeitam os angu-

los-, a aza do cesto
fazem-se egualmerite
de lã, sortidos ás
cores do bordado e á r,«. Toilette com tunlra «obretndo. Fronte
da pelúcia e do setim. «'<' desonho 54.

68. Sacco para costura guarnecido com bordado
leve.

Póde-se guarnecer com bor-
dado, applicaçòes, renda, etc.
Tem 8 cent. de largura e 12
cent. de altura, fechando porum trancelim. 0 sacco dose-
nho 68 faz-se de setim côr de
ouro antigo, sendo guarnecido
com uma applicação de velhulo
cor de granada de S cent. em
quadrado o quo disposta em
ponta de fichú cobre o fundo
do sacco, sendo bordada com
um leve motivo a ponto lança-
do, com retro/., fio douro; a
juneção da applieaçSo encontra-
se escondida por outra appli-
cação de remia preta bordada
com fios d'ouro; uma renda
plisse guarneee o interior da
abertura, cuja beira forma um
reverso, como o mostra o nosso
desenho 68.

EW' ¦?©"—r«JÉflE^*T^Ti
r^~ BESliiPSB^B: m - "l* ISSTt:--'•'•' jtflB^^^^flB flflf iBk. *S* - -M

BSVJ^Pspflfl B' e t I BBfffl"\

fl if El Bi 4 VIfliI 7 à w
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flWlfifl-.Br > ili \flBiiB*l^ p/ iliil '»/
^¦JBflPflWe BE* iAjB P^™^ flt*l l E /

WBiWl: ¦ F- iPl^'
ôft. Costas do

tume, des. 1.

>fllBk /wÊÈÊÊwWm

05. EsboçO do arregaço,
para o costumo, desenhos

15 o GO.

55 e 57. Costume
com corpo e tnnica

plisse.
A saia é guarne-

cida com um plisse
de 64 cent. de altura,
orlado com uma larga
tira de velludo. Os
nossos desenhos 55 c
57 mostram as costas ,.„ ,,.„,„.„,„ .. , 4 , -••
e a frente desta tlini- ^«readura. Bordado a ponto de cruz, para o tapete do candieiro, de
ca com corpo plisse em faixa e cin-
tura disposta em ponta adeante,

67'"ifente^lte1ãn^ê^n7mTo™õ^?pám"^- atando atraz e levantando o puff~":~ J""" ir:' muito farto e franzi-
do. Faixa arregaça-
da em cima da saia
adeante.

senh

150

<>0. Frente do
cost„,,,e, dos. i5. 69 a 71. Dous tapetes para

candieiro.
69 e 70. Tapete paracandieiro, guarnecido

com bordado a ponto de
|g cruz. O modelo ó quadra-
Jr do sobre 30 cent. do lado,

o centro é guarnecido em

mm
Í5Í

. K » ¦ k -•rs©
<5tf. Esboço do arregaço, parao costumo, desenhos 38 o 14.

•pèis, des. 41. Vide a cercadura bordada, des.!
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61 a 64. Cesto
para costura,

guarnecido com
bordado.

0 cesto quadrado,
desenho 62, tem 9
cent. de altura o 19
de comprimento e de
largura; faz-se de

bambu entrançado
laçado castanho
dourado; forra-
se com pelúcia

e guarnece-se

desenho 69.

de ambos os la-
dos com um

plisse de setim
encarnado, em-"arl quadrando um
bellissimo bor-

lât4l. Bi/tI li Kwhu ^^'Ik/iIViiE Biw/f^Sk B///'i]l ¦{¦nflEfl BfiiIlifkinBI Bi

viez trum angulo ao outro
por uma tira de talagarça
estamenha, de côr, toma-
da em viez o bordada com
retroz d'Argel de difle-
rentes cores o com fio
douro, como e indica o
motivo reproduzido pelodesenho 69. a pontode cruz e a ponto 

'à
lançado. O fundo íâ

faz-se de pelúcia vermelha com
piadro de talagarça bordada e

guarnições do bolas e borlas do
lã seguras na extremidade do
bordado.

o 70.

W

08. Sacco pura costura, (ruarneddo de bor-
dado leve.

«4. Franja atada, para o costo, desenho 62. Vido <w des. «1 a 03

71. Tapete
para candiei-
ro, guarnecido

com bordado
de Smyrna.

Bordar-se-ha .este
tapete para can-
dieiro. segundo as
explicações quelemos para o ta-

peto de mesa de-
senho 68 do n"
20 de 1883, ou o
modelo 37 do n» 1
do corrente anno;
tem 27 cent. de
lado e faz-se de
pelúcia guarneci-
da com uma franja
estreita com bor-*
as de seda, ue

difíerentes cores. ít^ Tapete para candieiro. nordado do Smyma.

_,..„ ¦¦.. àm::..:.: .
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Ò "quadrado do centro tem
14 cent.; a beira ó verme-
lho escuro, e a cercadura
grega tem 2 cent. de lar-
gura bordada em azul sobre
tundo de pelúcia vermelha.
Os ornamentos do angulo
bordam-se egualmente de
seda de differentes cores e
adornos de fio d'ouro.

" 
i..'.. V /- .'.•<¦.» ^». .r.

•v ".«&

73. Parte da tira dos arreios
para hrinquodo, desenho 3.
Vido os desonho 74, 75 o 26.

78 a 81, 8.18, 30 e 31.
Interior d'um armário pararoupa.
Vide as tiras bordadas, desenhos 18, 30
c 31 a almofadinha perfumada dosenho
79 o 80 o a renda do crochot dose

nho 81.
Reproduzimos hoje o interior

do armário para roupa, de uma das nossas assignantes;
tomámos d'elle o esboço, destinando-o ás nossas leitoras.
As prateleiras são cobertas com um panno levo orlado
com renda de crochet, desenho 81; as toalhas são liga-

das por dúzia e os len-
çòes por pares, com tiras

P^^flflflflH^flflfl^yflflflflfl^^BnF^^flflflflfl^BflflBflflfl^flflflflfl^^'^¦^^^L^RbbbI bbbbbbbbb aatarv^l flflflr76. Cercadura. Gravura em estanho, para o
vaso desenho 93.

72, Esboço do arregaço, para o cos-
turae. desenhos 5ü o 58.

¦ÉflflBl bÜR I I 11 IbmbbbI B flk bb~
[B flB ffl uIDBbbTI • i ^^^Sm

ZmJMJUflflMl JJJ Ib*,m

70. Parte de uni dos cubos da ai-
niofadinha, desenho HO. Uòrdado ora

papel tnlagarça.

bordadas em panno; a
roupa é perfumada muito
ao de leve com a almofa-
dinha, desenho 80 sus-
pensa no interior, conten-
do raiz d'iris de Florenea.
A tira, desenho 18 é feita
a ponto plisse com algo-
dão N° õu e bordada com
algodão de dons matizes de
azul. As duas tiras, desenhos 30 o 31, e a
tira, desenho 8, são bordadas a ponto de cruz,
a ponto lança-
do, com retroz
ou algodão de
côr, em talagar-
ça estamenha;
podem ser nu-
meradas como

os guardanapos
ou os lençòes
o que poderá
evitar de as des-
pregar.

79 e 80; Al-

74. Trabalho de teeedura de
mão (direito) para os arreios,
dosenho 3. Vido os desenhos

73, 75 e 26.

77. Renda. Trabalho do crochet o niignardise.

cutam-se dous lados semelhantes
que se reúnem com '\guns pon-
tos formando feixos, atando-se
do lado opposto com duas fitas
que se laçam depois de ter in-
troduzido o novello. As fitas
que se prolongam, terminam por
meio de um laço em cima de
um gancho que se suspende no
cinto. 

84 a 87. Jardim para bo-
néca.

O desenho 87 representa um lin-
dissimo jardim para boneca, fácil de
dispor, e que as meninas farão facíl-
mente. 0 fundo ó uma tabúa de 47
cent. de largura e 70 cent. de com-
primento, cujo cada angulo é termina-

do por um marco de 11 cent. de altura e */s (^e largura e de
grossura; o pavilhão faz-se de ma-
deira leve, com frontão recortado,
pegado com grude ou seguro com
preguinhos muito finos. Tem 22
cent. de altura no centro o 16
cent. dos dous lados sobre 16 de
largura. Cada qual poderá no en-
tanto fazer as modificações que
julgar conveniente. O jardim com
ruas areiadas, verdura, caramon-
chões, tanque, é guameeido com
arvores de fruetas, flores, folhas,
plantas, pegadas com gomma, de
modo a formar arvoredo, grutas,

etc. Dispõem-se n'esse jardim, moveis de madeira recortada,
canapé, cadeiras, mesas, etc; emfim se se desejar povõa-se

com pássaros, volatis etc.

75. Avesso do trabalho de te-
cedura des. 74. Vido o des. 3.

4S\

84 o 85. .Mesa e cadeira de boneca, para o jardim,
desenho 8".

80. Banco de boneca, para o jardim de-
sonho 87.

89. Costume com
blusa e sobretudo,

para menina.
O feitio do sobretu-

do c o de um trajo
meio-justo acabando

atraz por uma aba arre-
gaçada ou plisse com
grandes pregas, simu-
laudo adeante um col- 83. Execução do fando de crochet,
lete abotoado, em cima Para ° costinho' deseuhü 82-

niofadinha perfumada. O desenho 79 reproduz um do qual abre, seguro somente por um cinto de velludo; este col-
uuor figura do desenho 80: córtam-se em papel talagárça e orlam-se a ponto lete guarnecido com pregas do 6 cent. de largura é do comprimento da saia de velludo; cretroz d Argel, de côr, e com uma flore- _m^..,. ,....,., __-. -j--»' ¦¦' cão o reversos de mangas guarnecidos com botões.
U» .¦... -1 /  11 flBBBWBB^^—-:"-"7"':;' " . 'V%BMP"WPWiaBiiÍMMÉMMiiABBr?-rrr—: -——— trH-iáivíwpiHwâHMflflB fj

dos lados da m
de festão com
zinha a ponto lançado. Quatro partes semelhantes tor
mam um cubo no qual se encerra o iris ou outro qual
quer perfume contido n'um saquinho de cambraia, ac
Creseentam-se alguns ornamentos de
pérolas dispondo-se os cubos como o
indica o nosso desenho, para os sus-
pender no interior do armário. (Video desenho 7,c\)

81. Renda. Crochet com a agu-
lha de ondear. 0 centro faz-se com
algodão de meias, com a agulha de
ondear; fazem-se depois os dous lados
com algodão de crochet, em primeiroíogar o pé, 0 m. no ar. 1 m. aperta-
da, e os dentes compostos de in. no
ar cobertas com m. apertadas. Pôde-
se conforme o gosto fazer
esta renda, em branco ou
de côr; introduz-se como
n'utiia corrediça uma fita
nos! abertos.

82] e 83. Cestinho re-
doido, de crochet, paraI o algodão.

lEste cestinho, que se
pólo suspender na cintura
serj muito commodo páraas | nossas leitoras que nzor-

meia ou crochet; o algodão desen-
O nosso pequeno

modelo faz-
se de seda
azul, princi-
pia-se como

indica o

em?
rola -se facilmente.
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78. Interior d* um armário para roupa. Vido os do-senhos 18, 8, 30 e 31, a
almofadinha perfumada, desenho 79 o 80 o a riiiula, desenho 81.
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80. Almofadinha perfu-
muda para o armário,
desonho 78. Vido o doso-

nho 79.

desenho 83, por um
de 8 m. no ar rodeado de

fl viwfll Ikllfll fl^Urflniyil/ \ >aSJ'

cabe-

90 e 91. Duas rendas.
Crochet e cadarço ondeado.

90. Renda com beira de pontinhas. O cadarço
ondeado, de algodão cinzento 6 seguro poruma beira de õ m. no ar, 1 barreta tomada
na pontinha do cadarço; a outra ó guarne-
cida com pontinhas de algodão encarnado
contando * 1 m. apertada mettida na pon-tinha conforme a direcção da ponta d a fre-
eha, 7 m. no ar, 1 m. apertada na mesma
pontinha, õ m. no ar e voltar ao signal.
Um fio encarnado enrolado em volta do ca-
darço assim como o indica o desenho 90.

91. Renda guarnecida com dentes.
cadarço é branco sendo o pé da renda

seguro por 2 voltas, 1» volta de algodão
azul * 2 m. tomadas dos dous lados do
algodão da pontinha o seguras por 1 m.
apertada, 5 m. no ar e voltar ao signal.
A 2'i volta, de algodão branco consta de

m. apertada e 4 in. no ar. Os dentes
fazem-se de uma única volta encarnada,

nosso desenho 91 mostra a explicação,* 5 m. no ar, 1 lançada, tomada na linha,
lançada comprehendendo o cadarço e

1 lançada em cima da linha depois do
Jente, apertam-se estas quatro malhas
n uma só, e volta-se ao siguaL

/flBr eF 1#¦1

w^ J«SSvk^R
bbI ' jBmm^|BB% Ibbbb

v Lnfl flr \>

S2. Cestinho redondo, de cro-
chet. jtara o algodão. Vide o
trabalho do crochot dosenho 83.

81. Renda. Crochot com afilha do óndoar, Para o armário, des. 78.

92 e 34.
Touca

enfeitada.
Os desenhos 34 e 92 mostram o laço

de ottomahó, amarrotado em cimade
um ovíil de filé de 23 cent, de compri-

>!»J Coatune fechado cm riez,
paru menina. Fronte do desonho 4.

barretas; depois as nossas
leitoras copiarão facilmente.
Continua-se o trabalho de
mfKlo a formar não um cir-
culo mas uma meia esphera
e Concluo-se por 2 voltas de
m, apertadas com fio d ouro,
o 

'que 
segura a beira. Exe-
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87. Jardim de boneea. Vide os moveis do jardim desenhos 84 a 86.

89. Costume com blusa e sobre-
tudo para menina.

mento, guarnecido com uma
espécie de tufo-roseta, de
froco, cahindo adeante. A
fita tem 61'2 cent. de largura,
são necessários approximada-
mente 3 metros para formar
os laços e o amarrotado d'esta
touca.
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90. Kérida eòm beira d» pontinhas. Grochete cadareó oádeádv.

9$e76. Vaso pa-
ra jóias.

Gravura em esta-
nho.

Este lindíssimo
objecto tem 4 cent.
de altura e36 de cir-

ludo-eór de granada,
e adeante eòm um
laço-roséta, de velíu-
do e fita ottomano
côr de rosa pallido.

eonferQieià; os contemos dos motivos para gravar são repro-
duzidos pelo nosso desenho 76 que d'elle da uma parte em
tamanlio nativa!; os contornos do motivo são muito apparentes

;è saem "sobre um fundo pontinhado, de umeffeito encantador.
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94 a 97.
Quatro cha-:""'t'--s peus.

í>4. Cha-
peu guar-

neçido com
velludo ru-
fado. 0 fim-

:;.; do ,'d'este cha-
peu faz-se de

¦'":¦. filo forte,- a
aba tém 6

cent, de alta-
ra; o vel-
ludó cin-

zento que
y^' o cobre é

forrado
¦; .com se-

timiizo,
. ; corta-

do era
pon-

ta de
fichu e

dis-
posto. '
sobre

o fun-
da aon-
de se fixa por meio de alguns pontosinvisíveis. A aba do chapéu é enfei-
tada com uma tira d'astrakan cin-
zento. Plumas de garça e fivell» de
fantasia. ~

9ò, Capota de velludo corre-
diço. 0 fundo de velludo e a cor-

dica em caracol; a pala cortada
em viez é corrediça por ordens espa-
eaa> de 1 cent. formando atraz uma
cabeça de 2 cent. e adeante 3 cent.
para a beira. Guarnição de plumascom penachos collocadas em tufos na
frente dá pala. Fitas de atar, de
velludo.

06. Capota de velludo. O
fundo bastante alto, fazendo leve-
mente ponta é seguro á pala por¦baixo de uma fita de velludo dobra-
da, que continua em pontas. A frente
é enfeitada com um tufo de plumasformando penacho.

í)7. Chapéu de feltro, redon-
do. Faz-se de feltro côr de granada,cem fundo levantado (10 cent.) e
largo, abas voltadas em volta; guar-noce-se com um viez largo, de vel-
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Explicação da gravura colorida N» 501.
Toilette elegante com túnica sobretudo. A saíí;é de seda, guarnecida com folhos de renda, a túnica de setim

com bofe Molière, de filo. Guarnição do plumas e de láÍ$Í
o tnfb de jtó
mas no pen*
teado. - -;éjt

Elegante ;i
toilette í

com corpo'. 
de

. aba. 0
ptiií do ^
vellu-
do; e

a saia

i>2. Tonca enfeitada. Vido o desenho 34.

-=B B^^^l B '

93. Va«o para jolaa. Gravura em estanho.a cercadura, desenho 70.
Vido

94. Chapou do rclludo rufado

' 
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95. Capota de vellndo corredtro.

Explicação da gravura còlo^
rida Ho 562. [Costume do panno, som

blusii plisse. A blusa | lissó
adeante o atraz é ajustada pormeio de um cinto.

Costumo com corpo
queta, de eachemire. 0
po muito comprido abro em
de um collete, .saia plisse o
dado de soutache.

Costume de panno. 0c rpo
abre em cima do um collct de
velludo, a saia é guarnecida lera
viezes do setim; a túnica ari ^
çá-Bé por meio de pregas.

Costume com sobretjiilo
justo. A saia ó plisse; o nrre-
gaço adeante acaba atraz porbaixo da comprida aba do corpo,
com tecido imitando crochot. í

96. Capota de rcllndo estendido. 97. Chapei redoado de fitas.
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m$4&- i9.|* Cej-caO^ra. «Bordado pérsico Par» o c«k|o de papeú d^nho 41. Vido o deacnho C7.

. Typ. da EetaçSo: Loaibaerts i Cemp.
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Jornal ülustrado Dará a família.

Perfumaria de ia Qualidade ¦ Guerlain, Rue de Ia Paix 13 Paris.
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IISTAÇA®
>¦Jornal inusirado para a íamiiia.

Perfumaria de l- Qualidade Guerlain, Rue de Ia Paix 18, Paris.
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LITTERATÜRA

TRINA E UNA

(ConUnuaçSo.)

Clara foi d'alli para a rua do Lavradio. Morava

com a mãe. Eram cinco horas dadas, e D. Antonia

não gostava de jantar tarde; mas já devia esperar

isf? lesmo, pensava ella: a filha só voltava cedo

quando ella a acompanhava; em sahindo só, ficava

horas e horas.
Anda, anda, é tarde, disse-lhe a mãe

' Clara foi despir-se. Não se despiu ás pressas,

para condescender com a mãe, ou fazer-se perdoar a

demora; mas, vagarosamente. No fim reclinou-se no

sopliá com os olhos no ar.
Nbanlui não vae jantar? perguntou-lhe umane-

grinha de quinze annos,que a acompanhara ao quarto.
Nào respondeu; posso mesmo dizer que não

ouviu. Tinha os olhos, não já no ar, como ha

pouco, mas ínimadas flores do papel que forrava o

quarto; rela P"™ira vez reparou que as flores

eram margaridas. E passou os olhos de uma a outra,

para verificar se a structura era a mesma, e achou

quo era a mesma. Não é esquisito ? Margaridas

pintadas em papel. Ao mesmo tempo que reparava

nas pinturas, ia-se sentindo liem, espréguiçandõ-se

moralmente, e mergulhando na atoiiia do espirito.

De maneira que a negrinha fallou-lhe uma e duas

vezes, sem que ella ouvisse cousa nenhuma; foi

preciso chamai-a terceira vez, alteando a voz:

Nlianhà!
Que é ?

_ Sinhá velha está esperando para jantar.
Desta vez, levantou-se e foi jantar. D. Antonia

coutou-lhe as novidades de casa ; Clara referiu-lhe

algumas reminiscencias da rua. A mais importante

foi o encontro do doutor Severiano. Era assim que

ae chamava o homem que vimos na loja da rua da

Quitanda.
E' verdade, disse a mãe, temos de ir á casa do

Mathias.
Que massada ! suspirou Clara.

~~ Também você tudo lhe massa! exclamou D.

Antonia. Pois que mal ha em passar.uma noite agra-

davel, entre meia dúzia de pessoas? Antes de meia

noite está tudo acabado.
Este Mathias era um dos autores da situação em

que o Severiano se acha. O ministro da justiça era

o outro. Severiano viera do norte entender-se com

o governo, acerca de uma remoção : era juiz de

direito na Parahyba. Para se lhe dar a comarca

que' elle pediu, tornava-se necessário fazer outra

troca, e o ministro disse-lhe que esperasse. Esperou,

visitou algumas vezes o Mathias, seu comprovineiano

e advogado. Foi alü que uma noite encontrou a

nossa Clara, e ficou um tanto namorado delia. Não

era ainda paixão; por isso falto» ao amigo com

alguma liberdade, confessou-lhe quê a achava bo-

pita, chegaram a empregar entre eiles algumas

galhoíás maduras e iiinocentes ; mas afinal, pergun-
tou-lhe o Mathias:

Agora faltando serio, você porque é que não

casa com ella ?
Casar?
Sim, são viúvos, podem consolar-se um ao

outro. Você está com trinta e quatro,nào?
Feitos.
Ella tem vinte e oito; estão mesmo ajusta-

dinhos. Valeu V
Não valeu.

Mathias abanou a cabeça : — Pois, meu amigo,

lá namoro de passagem é que você não pilha; e

uma senhora muito seria. Mas, que diabo ! Você

com certeza casa outra vez; se hade cair em alguma

que não mereça nada, não 6 melhor esta que eu lhe

afianço ?
Severiano repelliu a proposta, mas concordou que

a dama era bonita. Viuva de quem ? Mathias expli-

con-lhe que era viuva de um advogado, e tinha

alffuma cousa de seu; uma renda de seis contos.

Não era muito, mas com os vencimentos de magis-

trado, n'uma boa comarca, dava para pôr o ceu na

terra, e só um insensato desjjres&ria uma tal pipe-
neira.

— Cá por mim, lavo as mãos, concluiu elle.

r- Podes limpal-as á parede, replicou Severiano

rindo.
Má resposta; digo má por inútil. Mathias era

serviçal até ao enfado. De si para si entendeu que
devia casal-os, ainda que fosse tão difficil como

casar o Grão Turco e a republica de Veneza; e uma

vez que o entendia assim, jurou cumpril-o. Multipli-

cou as reuniões intimas, fazia-os conversar muitas

vezes, a sós, arranjou que ella lhe oflerecesse a casa,

e o convidasse também para as reuniões que dava ás

vezes; fez obra de paciência e tenacidade. Sove-

nano resistiu, mas resistiu pouco; estava ferido, e

caiu. Clara, porém, é que nãolhe.dava a menor ani-

inação, a tal ponto que se o ministro da justiça o

despachasse, Severiano fugiria logo, sem pensar mais

em nada; é o que elle dizia a si mesmo, sincera-

mente, mas dada a diferença que vae do vivo ao

pintado, podemos crer que fugiria lentamente, e

pode ser até que se deixasse ficar. A verdade é

que elle começou a não perseguir o ministro, dando

como razão que era melhor não exjiau rir-lhe a boa

vontade; importunaçõesestragam tudo. E voltou-se

para Clara, que continuou a não o tratar mal, sem

todavia passar da stricta polidéz. A's vezes parecia-
lhe ver nos modos deliu um tal ou qual contrangi-

mento, como de pessoa que apenas supporta a outra.

Ódio não era; ódio, porque? Mas ninguém cbsta

uma antipathia, e as melhores pessoas do mundo

podem não ser arrastadas uma para a outra. As

maneiras delia na loja vieram confirmar-lhe a sus-

peita; tão seccal tão fria!
— Não ha duvida, pensava elle; detesta-me; mas

que lhe fiz eu ?
Entre ir e não ir á casa do Mathias, Severiano

adoptou um meio termo : era ir tarde, muito tarde.

A razão secreta é tão pueril que não me animo a

escrevel-a; mas o amor absolve tudo. A secreta

razão era dissimular quaesquer impaciencias namo-

radas, mostrar que não fazia caso delia, e ver se

assim... Comprehenderam, não? Era a applicação

daqnelle pensamento, que não sei agora, se é orien-

tal ou ocoidental, em qne se compara a mulher á

sombra: segue-se a sombra, ella foge; foge-se, ella

segue. Creancices de amor, — ou para escrever fVan-

camente o pleonasmo : creancices de creança. Sabe

Deus se lhe custou esperar! Mas esperou, lendo,

andando, mordendo o bigode, olhando para o chão,

chegando o relógio ao ouvido para ver se estava pa-
rado. Afinal foi; eram dez horas, quando entrou

na sala.
— Tão tarde! disse-lhe o Mathias. Esta senhora

já tinha notado a sua falta.
Severiano comprimentou friamente, mas a viuva,

que olhava para elle de um modo oblíquo, conheceu

que era affectaeão. Parece que sorriu, mas foi para
dentro; om todo o caso, pediu-lhe que se sentasse

ao pé delia; queria consultal-o sobre uma cousa,

uma teima que tivera na véspera com a mulher do

chefe de policia. Severiano sentou-se tremulo.

Machado de Assis.
(Continua.)
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POESIA
A JANELLA DE JULIETA

Esta é a alegre janella perfumada
Onde á noite ella a meio ae reelina;
Eis o vaso de f.ores, — a estimada
Violeta murcha, a dhalia purpurina.

Essa odorosa essência delicada
Vem (Posta mobil planta peregrina,
Que ó muro vinga, o peitoril domina,
Em torça, aérea, caprichosa escada.

Quando a lua destouca-se brilhante,
Parte primeira pérola formosa
D'estes vidros no fulgido diamante;

E qua enlevo, meu Deus, que a vista gosa
Vendo oscillar na câmara elegante
Das cortinas a fôrma vaporosa.

AU5K1VTO DE OLIVEIRA.

Lyceo le Artes e
No dia 10 do corrente, perante selecta e numerosa reunião

de senhoras e cavalheiros, realisou-se no Imperial Theatro
D Pedro 2", a distribuição solemne dos prêmios aos alum-
nós e alumnasdu Lyceu de Artes e Oftíeios que mais se dis-
tínguirarri no anno próximo passado.

O tlieat.ro estava magnificamente ornamentado o, por cima
do arco de bocea liam-se em larga tela as memoráveis pala-
vras com que abre a parte oflicial do Barão do Amazonas
sobre o combate naval de Ri&chuelo:

„ Não fizemos tudo quanto desejáramos, mas fizemos tudo
quanto podíamos." , ,

Em grandes escudos liam-se os nomes dos prmcipaes pro-
tectores da benemérita instituição.

Vs 8 1/2 hqràs chegou 8. At. o imperador o, obtida a
devida venia, o Sr. Conselheiro Vietorino de Barros pronun-
ciou um primoroso discurso análogo ao aclo.

Paliaram ainda o Sr. Dr, Bandeira Filho e o distmçtp es-
crintorSr Guilherme Bellegarde, De sua bellissima oração,
correeta e aprimorada, praz-nos transcrever o seguinte elo-

quente trecho :* ¦¦ _ „ 
': :.

Para a Sociedade Propagadora das Bailas Artes é,na
verdade, gratíssimo haver instituído, desdo 11 de Outubro
de 1881 o ensino que ha de preparar a mulher para ser— no
recato do lar doméstico e na lueta pela existência — aos
filhos, lição c exemplo; aos pães, arrimo econsolo; ao esposo,
auxilio c amparo.e a alcançar para si independencia,dignidade,
virtude: porquanto, sendo a mulher o primeiro guia, o pn-
meiro mentor dos filhos, a instrucçáo ministrada as mães
revertera em beneficio da prole. E destarte, pela acçaò eífi-
ciente da mulher sobre a mentalidade da infância, ir-se-hao
desvendando novos horizontes ás gerações porvindouras. 

'

Em seguida fez S. M. entrega dos prêmios conferidos aos
alumnos. ,. , . .

Terminou esta notável festa litterana o humanitária com
um bem escolhido concerto vocal e instrumental.

1 CIMDE E 03 THEMR03

Rio, 20 de Janeiro de 1884.

Comecemos boje pelos tbcatros ; pois que pelos tbeatros
«e viveu 6 se brigou todos estes últimos dias.

Eu gosto, de resto, de fallar dos theatros. E' um assumpto
divertido, interessante sempre.

E gosto ainda mais e sobretudo de ouvir fallar m theatro
e brigar pela arte.

isto dá-nos un? ares de quem poasúe realmente um tliea-
tro e ama a arte E consola da realidade.

DVsta vez então, que entrou em scena o Conservatório
dramático declarando publicamente exercer as suas ftmcções.

Isto é,ter feito cortes.substituído phrascs.supprmiido ditos
em mais de uma peça que passa pelas suas forcas caudinas.

Desta vez então, era para ficar-se de todo convicto, ma-
balavclmente convicto de que nós temos com effeito theatro.

ÔUd 0 Estado se preoecupa seriamente da questão a que faz
tudo quanto pôde pelo desenvolvimento das leti*s,d(>:fr'*sto..

Que tem ali. ao pé da Academia de bella*%t«8,.ijin^» do
Conservatório de musica uma escola & aite ènamatíica, com
um curso de declamarão e boa prowincfy fuucckmando
regularmente. r

Qae entre os membros do Conservatório figuram ais-
tínetos, uns dramaturgos, outros grandes eomediograplios,
outros traduetores de grandes obras, todos finalmente tendo
feito alguma cousa em bem do theatro,

Que o governo subvenciona empresário.
Que o Estado possúe theatros seus. E que nós vivemos,

emfim. no melhor do? mundos.
Infelizmente estamos longe, muito longe de tudo isso.
O governo uada. absolutamente nada tem feito pelo tnea-

tro : acha que é dispensável, iuut.il mesmo.
Não tem nem mesmo, como tantas províncias, um edi-

ficio míu. , ... ,,
Eu podia mesmo dizer que, ao envez de auxiliar o theatro,

o governo o prejudica.
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Os membros do Conservatório que nada faz, cujas laudas
são reformadas pela policia, sobrecarregam entretanto_ as
empresas particulares obrigadas a fornecerem-lhes cadeiras
grátis.

Mais d'uma peça approvada pela Censura é interdieta pela
policia.

Ainda agora com o Mandarim se deu o facto esquisito.
À peça passou incólume n"uma e n'outra éntrancia: á

primeira representação assistiam membros da policia, e
deviam assistir membros do Conservatório.

O èspeçtaculo correu sem reclamação.
Uns riram, outros não gostaram, alguns se mostraram

indifferenfces; mas nem a policia, nem a Censura recla-
maram.

Mas a critica reclamou contra certas figuras e contra ura
dito. uma expressão; as cousas azedaram-se mesmo um
pouco; a Censura foi accusada. .

E vem ò Sr. João Cardoso dizer-nos que o dito malcreadp,
que o dito immoral, o celebre „rabicho" que elle o havia
cortado „muito bem cortado".

Mas então o que quer isto dizer ? E a policia que tudo
pode!

Mas a policia realmente pode probibir o que o conserva-
torio consenti: se pode restabelecer o que o conservatório
riscou. Porque não acabar catão de uma vez com esta insti-
tuiçáo inútil, prejudicial.

K' o que eu pergunto tia muito tempo.
O Conservatório è uma instituição impossível, como estão

as cchisas.
Quer o governo ter censura theatral?
Trate de crear o theatro, comece por ter um edifício.

0 Conservatório virá depois, pois que tanto o querem.

A Revista de 1883 é de certo escripta frmcamente; mas
eu tenho visto peior mesmo aos nossos theatros.

Esta expressão, de que tanto barulho se fez, vem empregada
n'uma outra peça; A Estatua de carne, se não me engano,
que foi representada no S Luiz.

Abi, é mesmo discutida.
Quanto á moda de pôr em scena passoas conhecidas, ella

nada tem de nova.
Na revista que foi, ha annos, representada na Plienix

apparecia o conselheiro Saldanha Marinho.
E finalmente, n'estas cousas de theatro, como nas outras,

tudo vai assim como na Revista.
Agora se querem reformar, acho muito, mas n'estc caso

reformemos tudo. Reformemos o povo, reformemos a im-
prensa...

Reformemos tudo emíim.
Agora, quer a leitora uma noticia do que é este tào dis-

cutido mandarim.
E' simples.

. Quando sobe o pao.no de bocca, vê-se o do fandò que é
tetrico e destacando-se sobre elle o'congresso de lodosos
males que os dois autores dizem affligir o Rio de Janeiro.

Acompanhado 4t> barào de Cayapó, chega de Londres o
mandarim Tchim Tchan-Fò, que quer conhecer o Rio de
Janeiro. E acto continuo, é apresentado a política que é
qu.-m preside o congresso.

Ella faz destilar diante do hospedo todo o seu estado
maior: o secreta, a febre amarela, o capoeira, o jogador de
trancinha, cocote e a cocote.

O chirrt que tem por esposa uma jagaraea de ciúmes apaixo-
na se pela cocote, a quai tem ao mesmo tempo chiehisbec

Estão abi os elementos da opposiçâo. em que repousa o
entrecho dos três actos dos Srs. Arthur Azevedo e Sampaio.

N'èsta Jucta o mandarim percorre grande parte do Rio
. de Janeiro, hotéis, theatros, escriptorios de jornaos, as ruas

mesmo, trata com muitos typos conhecidos da nossa socie-
dade e recorda muitos acontecimentos do anno passado.

0 plano é assaz intelligente; ha typos que estão realmente
bem caricaturados: e alguns dos factos mais cômicos do

CASAS FREQÜENTADAS
Pela Aristocracia

FRANCEZA e BRASILEIRA

EPAHTH
Mesclâmes DE VERTUS Irmãs

'PRIVILEGIADAS)

3?a,ris — 12, riia, -A_-u.;ber — Paris
—_i-,—

O nome de Mesdames de Vertus é universal-
menle conhecido graças aos seus maravilhosos es-
partimos de um corte sempre perfeito e de extrema
elegância. Esta casa, a primeira de Paris, è patrocl-
nada pelas senhoras da aí Ia sociedade da Europa e
da América.

MHMASde COSTURA
Grande numero de nossas leitoras nos consultam a
respeito da compra sempre dillicil de uma boa ma-
china de costura. Nos appressamos em recommenr
dar-lhes as Celebres Machinas da Casa D. BACLE,
46, rua do Mae, era Paris.

BstaGasá possuo um grande sortimento de Modelos
aperfeiçoados; é a única proprietária do Pedal
M;igico\ motor liygienieo privilegiado c premiado
eom uma medalha. O feliz resultado d'esta soberba
invenção não tem precedentes e merece a nossa
reconúnendação. Para mais amplas informações
aconselhamos que se peça

acatalèp Illustrado, Casa D.Biici.r., 46, rua do flac, Paris.

A ESTAÇÃO

anuo que passou são recordados com graça 0 fazendo rir as
vezes.

Os trechos de musica são tirados dos melhores autores.
O sçenario ó assaz cuidado.
E alguns papeis foram bem desempenhados.
O primeiro acto ó uni pouco frio ; mas o segundo e o ter-

ceiro fazem rir e rir.
Agora é a Revista uma obra para passar á posteridade,

para ficar eterna, servindo de typo ?
Não de certo.
Nem os autores, eu creio, tiveram esta pretonção.

• •
Ainda pelos theatros.
A empresadas Novidades deu-nos a Mulher-Visco, fcra-

ducção rPumcollegao Sr. H. Chaves de In. Glu de Ricliepiu.
La Glu foi representada este amo cm Paris no Ainbigu,

senão com grande successo, ao menos no meio de muito
barulho e de muita discussão.

As opiniões dividiram se.
Certas criticas não podem solfrer unia palavra da Glu;

outros vêm no drama uma valente tentativa. E d1ahi as

querellas.
Não suscita quem quer discussões.
Regra* invariável, uma obra que ?e discute não sabe

jamais d'uin espirito vulgar.
Richopin 6, eom effoito, uma personalidade, que con-

quistou em bem pouco tempo o seu lugar á parte.
E' um bom letrado, instruído, um amoroso de àngot da

populaça. apaixonado do vigor e não detesta o paradoxo.
Pertence ã classe dos tribunos da litteratura, como Bar-

bey d'Aurevilly. A sua Chanson des guêüx ó d'uma
modernidade archaica.

#?em sons de cobre nos versos.
A sua prosa de romancista affecta bonhomia, detalha-se

em phrases curtas, do locuções estudadas e termos raros e
bizarros, onde se encontra o faltar dó povo e a linguagem
scintilianttí.

No drama, J ainda o mesmo escriptor.
U interesse da Glu reside não no fundo, que não 6 novo,

mas na maneira pittoresca, na linguagem relevada de cru-
áidades O que choca irelle não é o assumpto, mas as pala-
vras arriscadas, pois nada é mais artificial e moral.

Uma rapariga galante de Paris cahe d<v repente sobre
uma praia bretan: e abi se enamora d um pescador de lagos-
tas. joven e bem delineado,

Eis uma paixão pouco ordinária, realmente, c (pie vale a
pena estudar.

Como pode o amor estabelecer entre duas creaturas tão
differèntes no espirito, nos hábitos, nos gostos ?

Qual será a marcha da sua paixão ? Era elleitos contra-
rios provocará ella n'estas almas dissimilhantes ?

IV um lado seria preciso mostrar curiosidades ardentes
(ruma depravada se apaixonando p.oucp a pouco por um rus-
tico que devia repugnar-lhe a principio.

Do outro, o rústico rendeudo-se gradualmente aos encantos
da corrupta, cujos refinamentos e maneiras não podiam
subjufral-o logo.

Ella não pôde esperar que em virtude d"uma longa fer-
mentação sensual, trazida pela desoccupaçàq e solidão,
ligar-se a um rapaz de aldeia, grosseiro, sujo, selvagem e
brusco.

O rapaz do mesmo modo nãoé attrahido como o filho da
cidade pelo odor do vicio e todos esses sortilegios da galan-
teria mundana e prefere naturalmente a rapariga san,
corada, da sua condição.

Ella esperará tirar prazeres nòvosj desenvolvendodhepro-
gressivamente as más inclinações; surprenderá os seus sen-
tidos; mergnlhal-o-a num banho de vicio de que ella não
poderá sahir

Perverter uma criança, a sua perversidade será sempre
ínnoceiite, como era inconsciente a sua virtude.

Do mesmo modo. o cândido pescador de lagostas viscado

de!
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— Como és feliz de poderes tomar do bom Xarope
de lodureto de Ferro de Blancard, em logar das Pílulas
que não podias engulir I

-ooc-
0 Xarope de lodureto da Fervo de Blancard

possue as mesmas firoprlddtdes dn Pílulas.
£' espec/s/merfe preparado para as Cmnças e Pessoas

que têm dificuldade em tomar medicamentos sob a fôrma
de pílulas.
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não perde nada da sua candura cahindó na abjeeção ; o ar
mudou em torno delle; mas elle respira como dantes.

O que deve acontecer ó fácil pois de prever:
Ella terá depressa esgotado o seu romance rústico e se

desembaraçará do camponio, cada vez mais apaixonado,
envisçado se engolphara era crescentes bebedeira?.

Havia decerto aqui mataria para um drama que seria o
trágico contra do Daphnis e Chloe.

Mas aproveitou-se (Vella o autor V Aprofundou como devia
o monstruoso idylio ? Fez-nos descer por uma firme, mas
subtil analyse aocoração do assumpto assaz fecundo.

Infelizmente não.
Era precisa simplicidade e elle recorreu ás complicações

romanescas e siinplíiieou tudo isso,
A Glu, feia mas enfeitiçante, cansada das loucuras Mi

Paris onde um ih-siuiolado qipria dar-lhe o seu uome, veio
enfastiar-se em Covisíç, perto de Quevenda.

Pedro está ao seu alcance ; ella enfeitiça-o, envisca-o ao
ponto delle vingar a própria mài.. v

E ao mesmo tempo que tem o pescador de todo enlaçado,
engendra uma intriga com um velho gentilhomem, o quai ê

justamente o avô e tutor do seu enamorado de Paris, cha-
mado a Quevenda por causa-d ella.

Tado se descobre, o namorado teima em desposal-a e ella
não quer; apparece o seu marido que a repudia. Ella teima
em alliviar-se de Pedro; a mãe (Peste mata a.

Foi bem entretanto traduzida e está representada com
certo cuidado a Mulher Visco.

D. J.
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ESPECIAIHENTE P«íP;r.WC PARA A FCR OSUF.Â DO WBEUO

Reconuncudamos este produeto,
considerado pelos Celebridades Médicas

petas seos princípios de Quina,

como o mais poderoso rcgeneraJor que se conhece.

.1 rti(jos Iieao)nmend(ulos:

PERFUMARIA de LACTEINA |
GOTAS CONCENTRADAS, vm o Lenço. 

J
Aí.UA DIVINA, dita Agüa de Saúde. 0
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ESTES ARTIGOS ACHAIt-SE HA FABRICA 9

PARIS 13, me ffEngbien, 13 PARIS |
DeiKwitcm em todas ns rcrfiiniftritó, riiarmnciAS 0

<! Cabcllcrclros da America 0

Semolina
NOVO ALIMENTO REGONSTITUINTE

Composto
PELOS

RRJP.Trapeiroi
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Menção Honrosa
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PARIS 1878
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-Deposito Geral:
PARIS

R. tíes LlOLs-st-Paul
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Os princípios reconsliltiint.;s da Semolina são
obtidos ao mesmo tempo pela porçslo cortical dos
melhores cereae», o dos sãos naturaes do leite de
vacca não tendo soilVido alteração alguma*

Çreou-se arjparclhos especiaes muito aperfeiçoa-
dos, Uinto para evaporar o soro cio leite emistoral
o com a farinha, cí» no também para dar a esta mis-
turaa fórma de gralntos que a torna mais Tacil de
ser empregada,

Este excellente produetôé receitado pelas sum-
inidades médicas ás pessoas fracas, aos Conva-
leseeute*, ás Crianças, ás Amas de leite, ás pessoas
que toem o estômago cançado, o Peito debilitado e
a todas aquellas de constituições delicadas, com a
certeza de dar-eh(;s um remédio efllcaz.


